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A U T O P R O T A G O N I S M O    I N V E R S I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoprotagonismo inversivo é a condição de a conscin inversora, homem 

ou mulher, assumir o papel central na aplicação da técnica da inversão existencial, expressando 

precocemente o nível da autoconsciencialidade na dimensão intrafísica, mediante o sobrepaira-

mento da mesologia e a mitigação dos efeitos do porão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo protagonista deriva do idioma Francês, protagoniste, e este do idio-

ma Grego, protagonistés, “que combate na primeira fila; que desempenha o papel principal em 

peça teatral”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo inversão provém do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra inversivo surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoliderança invexológica. 2.  Autoprotagonização invexogênica.  

3.  Autepicentrismo inversivo. 4.  Autogovernança invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprotagonismo inversivo, autoprotagonismo 

inversivo assumido e autoprotagonismo inversivo banalizado são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Coadjuvantismo da invéxis. 2.  Deuteragonismo invexológico.  

3.  Heteropropulsão da invéxis. 4.  Espectador da invéxis. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa à toute force; o papel central nas ortodecisões op-

tando pelo medio tutissimus ibis; a conscin inversora strong profile; a interassistência low profile; 

o portfolio de técnicas conscienciológicas; os after effects da assunção da autoliderança inversi-

va; a autorresponsabilização aequo animo; o pivot inversivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade invexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ousemos 

protagonizar evolutivamente. Invéxis: dínamo evolutivo. 

Coloquiologia: a protagonização do desafio evolutivo de levar a vida de eito. 

Proverbiologia: – Prudentia velox, ante pilos venit (A sapiência chegou depressa, antes 

da barba). 

Ortopensatologia: – “Protagonismologia. Em geral, na vida intrafísica, podemos ser 

tão somente canastrões ou figurantes secundários no cosmos da tragicomédia. O protagonismo 

pessoal dentro do enredo do universo exige atenção redobrada durante todo o tempo. O protago-

nismo pode ser uma vergonha e até ridículo. Precisamos sempre indagar: – „De que modo age vo-

cê na condição de atriz ou ator dentro do palco do Cosmos? Você interpreta bem aquilo que vi-

vencia em sua existência? Você tem boa memória das suas deixas e paradeixas?‟” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da auto-

consciencialidade teática; o holopensene da liderança cosmoética; o holopensene da interassisten-

cialidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 
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Fatologia: o autoprotagonismo inversivo; a opção pela invéxis; o autocentramento inve-

xogênico; a assunção da responsabilidade intermissiva; a autoconfiança sustentando a aplicação 

da invéxis; o aproveitamento das ideias inatas em prol do autoprotagonismo inversivo; a autono-

mia na aplicação técnica da invéxis; a interdependência interpares; a autopesquisa aprofundada;  

a autoliderança de rumos; o compromisso antidesviacionismo; a proatividade linear; a saturação 

quanto à mediocrização existencial; a inteligência evolutiva (IE) aplicada ao autoprotagonismo 

inversivo; a potencialização das estratégias existenciais; as deixas autevolutivas; a autorganização 

pró-invéxis; o profissionalismo evolutivo; a autocoerência intermissiva; a eliminação dos micro-

interesses; o sobrepairamento da mesologia; o desafio da autoconsciencialidade manifesta diutur-

namente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tara parapsíquica 

na sustentação da invéxis; o autoprotagonismo precoce na tenepes; a iniciativa pela ampliação do 

parapsiquismo técnico interassistencial; a identificação progressiva da Parelencologia inversiva 

através da assunção de trabalhos voluntários; o amparo extrafísico de função enquanto coadjutor 

da invéxis; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o rapport com os amparadores extrafísi-

cos invexólogos pela proatividade invexográfica; o aumento da autoconfiança nas atividades inte-

rassistenciais multidimensionais; a presença ostensiva da ajuda extrafísica nos trabalhos técnicos 

da Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoprotagonismo inversivo–coadjuvantismo da invéxis; 

o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo invéxis-autopesquisa; o sinergismo líder-co-

adjutor; o sinergismo invéxis–tenepes–duplismo evolutivo; o sinergismo consciencial. 

Principiologia: os princípios catalisadores da evolução consciencial; os princípios in-

vexológicos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da descrença (PD) balizando a teática invexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoétia (CPC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas conscienciométricas e invexométricas na 

realização da autopesquisa; a aplicação de técnicas autoconsciencioterápicas visando às recins;  

a técnica da concepção autoconsciencial; a técnica do sobrepairamento mentalsomático; a técni-

ca da definição assistente-assistido; a técnica da tenepes; as técnicas amplificadoras da auto-

consciencialidade; a técnica do duplismo evolutivo. 

Voluntariologia: a teática do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vigil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplolo-

gia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico 

da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; a autexperi-

mentação laboratorial contínua; o autolabcon cosmoético do inversor. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo (CI) no dia a dia do inversor; os efeitos da 

recuperação precoce de cons; a evitação dos efeitos do subcérebro abdominal; o efeito da auto-

motivação proexológica. 

Neossinapsologia: a assunção da autoconsciencialidade proporcionando neossinapses. 

Ciclologia: a compreensão dos ciclos da vida humana para a aplicação eficaz da invéxis; 

o ciclo de renúncias cosmoéticas. 
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Enumerologia: o protagonismo inversivo no voluntariado; o protagonismo inversivo no 

duplismo evolutivo; o protagonismo inversivo na proéxis; o protagonismo inversivo na tenepes;  

o protagonismo inversivo na autopesquisa aprofundada; o protagonismo inversivo na docência 

conscienciológica; o protagonismo inversivo na automegarrecin. 

Binomiologia: o binômio autoprotagonismo-autorresponsabilidade; o binômio autesfor-

ço-autossuperação; o binômio autocrítica-autodiscernimento; o binômio invéxis-recin. 

Interaciologia: a interação coadjuvante da invéxis–autolucidez do inversor; a interação 

autoinvexibilidade–invexibilidade grupal; a interação mesologia–porão consciencial; a interação 

holossoma-multidimensionalidade; a interação recuperação de cons–manifestação autoconscien-

te; a interação autoprotagonismo–equipe de trabalho. 

Crescendologia: o crescendo da manifestação da autoconsciencialidade; o crescendo 

da autolibertação mesológica; o crescendo intrafisicalidade-extrafisicalidade; o crescendo da 

autonomia. 

Trinomiologia: o trinômio protagonista-deuteragonista-tritagonista; o trinômio tridota-

cional intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; a eliminação do trinômio da inexpe-

riência entusiasmo-impulsividade-infantilidade; o trinômio invéxis-tenepes-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o desenvolvimento do polinômio libertário autestima-autoconfiança- 

-autossuficiência-autodesenvoltura; o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão- 

-retribuição; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio au-

toconfiança-automotivação-interassistencialidade-amparabilidade; o polinômio autassunção-au-

torresponsabilidade-autonomia-autoliderança-autogovernabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista / coadjuvante; o antagonismo autono-

mia do protagonismo inversivo / heteronomia do coadjuvantismo inversivo; o antagonismo loc 

interno / loc externo; o antagonismo autorresponsabilização evolutiva / terceirização da respon-

sabilidade; o antagonismo protagonismo prático / coadjuvantismo teórico; o antagonismo prota-

gonista da evolução / espectador da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoprotagonista inversivo ser coadjuvante da invéxis 

dos pares intermissivistas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a invexocracia; a proexocracia; a discernimentocra-

cia; a democracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a autolegislação cosmoética; a lei do maior esforço aplicada à vida técnica. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a autodecidofilia; a interassisten-

ciofilia; a intermissiofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a superação da hipengiofobia; a liderofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossubestimação consciencial; o descar-

te da síndrome da mediocrização existencial; a superação da síndrome da insegurança; a adulti-

dade consciencial eliminando a síndrome do infantilismo; a supressão da síndrome do estrangeiro 

(SEST). 

Maniologia: a mania de postergar as ortodecisões; a mania de terceirizar a responsabili-

dade intermissiva; a profilaxia da riscomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito de a invéxis garantir o compléxis; a mitoclastia invexológica. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a biografoteca; a hemerote-

ca; a biblioteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Biografologia;  

a Interassistenciologia; a Eitologia; a Autopesquisologia; a Autorrecinologia; a Holomaturologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o invexômetra; o agente retrocog-

nitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a invexômetra; a agente retrocog-

nitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens proexis-

ta; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens exemplaris;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprotagonismo inversivo assumido = a manifestação crescente da au-

toconsciencialidade inversora; autoprotagonismo inversivo banalizado = a minimização do aute-

picentrismo na aplicação inicial da técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura do protagonismo evolutivo; a cultura inter-

missiva; a cultura da autorresponsabilização proéxica; a cultura autoprogressista; a cultura da 

autorrenovação intraconsciencial; a cultura da autorreinvenção; a cultura do autodesenvolvi-

mento perene; a cultura da interassistencialidade; a cultura da agilização autevolutiva. 

 

Papel. Sob a ótica da Proexologia, a conscin inversora assume o papel central da autoin-

véxis, responsabilizando-se pelo governo lúcido da própria vida multidimensional técnica e retilí-

nea, assentada nos trafores pessoais e compromissos previamente assumidos no período pré-res-

somático. 

Cenografia. Consoante a Intrafisicologia, a mesologia intrafísica compõe o cenário evo-

lutivo para a interassistencialidade do agente retrocognitor inato, mediante a tarefa do esclareci-

mento e o sobrepairamento dos efeitos deletérios da Socin e das tradições ultrapassadas. 

Narrativa. Sob a égide da Evoluciologia, o autoprotagonismo inversivo faculta a cons-

trução de narrativa evolutiva assistencial, otimizada e delineada através do maxiplanejamento in-

vexológico, eliminando a autoficção na manifestação consciencial e enriquecendo a Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP) da conscin inversora. 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem crescente de evolu-

ção, 5 patamares fundamentais do autoprotagonismo inversivo: 

1.  Dependência. A conscin inversora ainda na faixa etária adolescente com relativa de-

pendência do grupocarma familiar ou ainda sugestionável à heteronomia. 

2.  Inortodoxia. A conscin inversora omniquestionadora e autexperimentadora cosmoé-

tica, com maior autonomia na manifestação holossomática. 

3.  Proatividade. A conscin inversora proativa nos trabalhos grupais evolutivos, em 

crescente centrifugação consciencial, contribuindo ativamente com a maxiproéxis grupal. 
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4.  Autogovernabilidade. A conscin inversora sob o governo de si mesma, conduzindo 

a proéxis rumo ao compléxis lúcido. 

5.  Liderança. A conscin inversora em franco desenvolvimento da liderança interassis-

tencial. 

 

Personalidades. De acordo com a Elencologia, eis, em ordem alfabética, 7 personalida-

des inseridas do contexto do autoprotagonismo inversivo quanto às afinidades: 

1.  Consciex antagonista: o assediador extrafísico. 

2.  Consciex coadjutora: o amparador extrafísico. 

3.  Consciex simpatizante: a personalidade extrafísica sem antagonismos à invéxis. 

4.  Conscin antagonista: a personalidade intrafísica opositora à invéxis. 

5.  Conscin coadjutora: o grupo de inversores existenciais; os amigos do voluntariado 

conscienciocêntrico. 

6.  Conscin inversora: o(a) protagonista. 

7.  Conscin simpatizante: o compassageiro evolutivo no intrafísico afeito à invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoprotagonismo inversivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  do  coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  criptominidissidência  do  inversor:  Invexologia;  Nosográfico. 

 

PROTAGONIZAR  A  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS  

NA  ATUAL  EXISTÊNCIA  HUMANA  É  DESAFIO  EXEQUÍVEL  

E  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  DE  OTIMIZAR  A  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL  ATRAVÉS  DA  INVERSÃO  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, manifesta qual percentual de protagonismo 

na aplicação da técnica da invéxis? Quais ganhos evolutivos já obteve? 
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